
Caderno de Pesquisa, série Biologia, volume 26, número 2                                                       41 

 

 

 

 

O GÊNERO Hymenaea E SUAS ESPÉCIES MAIS IMPORTANTES DO 

PONTO DE VISTA ECONÔMICO E MEDICINAL PARA O BRASIL 

 

 

 

 

Josângela Cipriano
1 

Lívia Martins
2+

 

Maria do Socorro Meireles de Deus
3
 

Ana Paula Peron
4 

 

 

RESUMO 

 

A família Leguminosae Adans. é de ampla distribuição geográfica e atualmente 

constituída por 730 gêneros e 19.325 espécies subordinadas a três subfamílias, sendo a 

Caesalpinioideae uma delas. Entre os gêneros desta subfamíla encontra-se o Hymenaea 

que possui a Hymenaea courbaril, Hymenaea stigonocarpa e Hymenaea martiana como 

espécies de grande utilidade para a população das regiões norte, nordeste e sudeste do 

Brasil. Em função da relevância destas espécies para população, este trabalho teve por 

objetivo reunir informações, por meio de uma revisão da literatura sobre a importância 

econômica e medicinal destas leguminosas. Os dados foram coletados a partir das bases 

de dados: MEDLINE, SciELO, PubMed e Higwire. A partir da revisão verificou-se que 

estas leguminosas têm um valor de importância na cura ou amenização de doenças, na 

produção de material para fabricação de alimentos, como matéria prima para a 

construção civil, entre outras utilidades. No entanto, todas essas informações foram 

produzidas a partir de estudos preliminares que sugerem revelar muito pouco do 

potencial dessas plantas. Dessa forma, os estudos até então realizados precisam ser 

ampliados e receber uma maior atenção dos pesquisadores e dos órgãos de fomento à 

pesquisa brasileira. 
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THE GENUS Hymenaea AND ITS MOST IMPORTANT SPECIES IN 

ECONOMIC, MEDICINAL AND ORNAMENTAL USES IN BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

Leguminosae Adans. is widely distributed and currently consists of 730 genera 

and 19.325 species subject to three subfamilies, Caesalpinioideae being one of them. 

Among the genera of this subfamily is Hymenaea with Hymenaea stigonocarpa and 

Hymenaea courbaril, Hymenaea martiana as useful species for people in northern, 

northeastern and southeastern Brazil. On the relevance of these species to the 

population, this study aimed to gather information through a literature review on the 

medicinal and economic importance of these species. Data were collected from the 

following databases: MEDLINE, SciELO, PubMed and Higwire. From the review it 

was found that these legumes have a value of importance in the cure or alleviation of 

disease, the production of material for the manufacture of food, serves as raw material 

for the construction industry, as well as other utilities. However, all this information 

was produced from preliminary studies that reveal very little of the potential of these 

plants. Thus, the studies conducted so far need to be expanded and receive greater 

attention from researchers and research funding agencies in Brazil. 

 

Keywords: Jatobá, Leguminosae, economic uses, medicinal uses. 

                                                     

 

INTRODUÇÃO 

 

A família Leguminosae Adans. é constituída atualmente por 730 gêneros e 

19.325 espécies distribuídas entre as subfamílias Faboideae, Mimosoideae e 

Caesalpinioideae. Suas plantas são de hábitos variados podendo ser árvores de grande 

porte, arbustos, subarbustos, ervas anuais ou perenes e trepadeiras. Possuem ampla 

distribuição geográfica sendo encontradas em ambientes bastante diversificados. Depois 

de Poaceae, a família Leguminosae é a segunda maior em importância econômica, 

medicinal, alimentícia, ornamental e madeireira (Barroso, 1991; Joly, 1998; Judd et al., 

2009). 

Na subfamília Caesalpinioideae, até o momento, encontram-se 64 gêneros e 790 

espécies nativas, entre árvores, arbusto e lianas (Barroso, 1991; Lewis, 2005). Entre os 

seus gêneros está o Hymenaea, considerado predominantemente neotropical e 

constituído por um total de 16 espécies, onde 13 são encontradas no Brasil (Kodama et 

al., 2007). No norte, nordeste, centro-oeste e sudestes brasileiros as espécies deste 

gênero de maior importância econômica e medicinal são a Hymenaea courbaril, 

Hymenaea stigonocarpa e Hymenaea martiana, encontradas principalmente em 

vegetação de cerrado. Estas árvores são amplamente utilizadas pela população na 

construção civil, em ornamentação e principalmente na cura ou amenização de doenças 

(Judd et al., 2009).  

Dessa forma, levando-se em conta a importância do gênero Hymenaea, com 

ênfase as espécies H. courbaril, H. stigonocarpa e H. martiana para estas três regiões 

do Brasil, de que estes relatos, além de escassos, encontram-se dispersos na literatura e 

de que, até o momento, ainda não foi realizada uma sistematização sobre eles, este 
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trabalho teve por objetivo reunir informações, por meio de uma revisão da literatura 

sobre a importância econômica e medicinal destas três espécies. Outro intuito é 

sensibilizar pesquisadores em ampliar os conhecimentos sobre a utilização destas 

plantas, bem como o de chamar a atenção de órgãos de fomento brasileiros em subsidiar 

pesquisas envolvendo as espécies deste gênero. 

Os dados para o desenvolvimento deste trabalho foram obtidos a partir das bases 

de dados MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), 

SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PubMed e Higwire. As informações, 

disponibilizadas em Inglês e Português, foram coletadas usando as seguintes palavras-

chave: Leguminosae, jatobá, aspectos botânicos, potencial medicinal, importância 

econômica, gênero Hymenaea, Hymenaea stigonocarpa, Hymenaeae courbaril, 

Hymenaeae martiana. 

As espécies presentes no gênero Hymenaea tiveram origem nas florestas 

equatoriais africanas, no entanto, apresentam excelente adaptação em ecossistemas 

tropicais da América do Sul e Central (Lee e Langenheim, 1975). Neste gênero há duas 

seções, a Hymenaea e a Trachylobium. Em Hymenaea são reconhecidas 16 espécies, 

distribuídas do México à América do Sul (Lewis et al., 2005). Destas 16, 13 espécies 

são encontradas no Brasil, e apresentam grande variedade morfológica entre si, fato que 

as colocam em 23 táxons diferentes, delimitados principalmente pelos caracteres 

biométricos e reprodutivos, com ênfase as folhas, as estruturas florais e os frutos (Lee e 

Langenheim, 1975; Lewis et al., 2005). 

As plantas de Hymenaea, popularmente conhecidas como “jatobás”, são árvores 

de troncos retos e cilíndricos, de súber liso e de coloração cinza. As folhas são 

compostas, bifolioladas, de filotaxia alterna com estipulas e pecíolo livre do lado 

interno. A floração e a frutificação tem início entre oito e doze anos de idade da planta, 

e não são necessariamente anuais. No Brasil, florescem durante os meses de dezembro a 

fevereiro e os frutos amadurecem entre os meses de agosto e setembro (Barroso, 1991).  

Suas flores são hermafroditas, diclamídeas e pentâmeras, com cálice 

gamossépalo e corola dialipétala, com 10 estames e um pistilo. O fruto em forma de 

legume unicarpelar apresenta sabor adocicado, aspecto farináceo, elevado teor de fibra 

alimentar e grandes quantidades de cálcio e magnésio, e são muito utilizados na 

alimentação humana e animal (Barroso, 1991; Batista et al. 2011). No Brasil, as 

espécies de Hymenaea de maior expressão econômica e medicinal são a H. 

stigonocarpa, H. courbaril e H. martiana (Barroso et al., 2011). 

A espécie H. stigonocarpa Mart. ex Hayne, (Figura 1) conhecida como jatobá-

do-cerrado, jutaí, jatobá-capo, jatobá-de-casca fina, jitaí ou jutaicica é de ocorrência nos 

estados do Piauí, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo, sendo 

comum nas formações abertas da caatinga e do cerrado (Corrêa, 1984; Lorenzi, 2000). 

Esta espécie se desenvolve naturalmente em solos de fertilidade química baixa, porém, 

sempre bem drenados. 
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Figura 1 - Ilustração de H. stigonocarpa (Jatobá-do-cerrado), apresentando a planta, a 

flor e o fruto desta espécie de jatobá. Fonte:   www.taodocerrado.eco.br 

 

Suas flores são brancas, pentâmeras, dialipétalas, com até 5cm de diâmetro. 

Possui frutos lenhosos e cilíndricos, de cor castanho-avermelhada quando maduros, com 

até 12 cm de comprimento. As sementes são esferoides, globoides ou achatadas com até 

2,5cm de diâmetro (Silva-Júnior, 2005).  

A literatura traz registro de uso diversificado para a espécie H. stigonocarpa e 

parte do que se tem foi relatado por pesquisadores com base na experiência popular. 

Como medicamento é descrito o uso do chá do ritidoma (superfície externa do súber) 

como expectorante, vermífugo, no tratamento de dores estomacais, problemas renais, 

hepáticos, infecção intestinal e cicatrizante. Há também relatos do consumo deste chá 

para redução dos níveis de colesterol e glicose e como antisséptico. Sua resina é muito 

utilizada para tratamento das afecções pulmonares e como emplastro para machucados 

(Martins, 1989; Silva et al., 2001; Ramos et al., 2007). Lacerda et al. (2014) verificaram 

que o extrato aquoso bruto do ritidoma desta planta possui o potencial de estacionar 

células de meristemas radiculares de Allium cepa L. em prófase. Assim, estes autores 

sugerem que esta planta possui potencial quimiopreventivo, porém, ressaltam a 

importância de mais estudos para se confirma esta ação. 

A análise da composição química do súber de H. stigonocarpa mostra a presença 

de óleos essenciais, taninos, terpenos, substâncias amargas, matérias resinosas e 

pécticas, amido e açucares (Panizza, 1997; Pinto et al., 2000). Alguns autores relatam, a 

partir de análises laboratoriais preliminares, que estes taninos atuam formando uma 

camada protetora sobre a pele e as mucosas de mamíferos, agindo em infecções no olho, 

cérvix, reto, vagina e boca, e promovem a contração de vasos capilares, auxiliando em 

http://www.taodocerrado.eco.br/
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casos de hemorragias. Já os terpenos, presentes também em suas folhas, agem como 

antifúngico, antibacteriano e moluscida (Stubblebine e Langenheim, 1980; Lorenzi e 

Matos, 2002).  

Do fruto do jatobá-do-cerrado se obtém uma farinha, com alto teor de fibra 

alimentar total, insolúvel, açucares, grandes quantidades de sais minerais, como 

potássio, cálcio e zinco, muito utilizada por pastorais da criança e pela população 

carente na fabricação de biscoitos, pães e mingaus, em substituição a farinha de trigo 

(Silva et al, 2001; Batista et.al, 2011). O jatobá-do-cerrado também é muito utilizado na 

produção de madeira para ser empregada na construção civil e naval, e sua copa 

imponente é utilizada para ornamentação de áreas públicas e privadas. Esta árvore 

também é utilizada na recuperação de áreas degradadas em função de seus frutos, folhas 

e flores serem apreciados pela fauna (Corrêa, 1984; Lorenzi, 2000). 

Em relação a H. courbaril, esta também é uma espécie de porte arbóreo e 

ocorre tanto em solos de alta como de média fertilidade. É popularmente conhecida 

como jatobá, jutaí, jutaí-açu, jutaí-bravo, jutaí-grande, jataí-peba, jataí-uba, jataí-uva, 

jataíba, jataúba, jatioba, jatiuba ou jupati, copal, e muito encontrada no estado da 

Bahia, Minas Gerais e São Paulo. Possui copa ampla e tronco normalmente reto, de até 

200cm de diâmetro e 30m de altura (Lorenzi, 2000; Pinto et al., 2000; Lorenzi e 

Matos, 2002). 

Apresenta súber áspero, acinzentado, com folhas compostas, alternas, 

pecioladas, bifoliada, coriáceas, falciformes ou ovais. Possui inflorescência em 

panículas terminais e frutos do tipo legume indeiscente, lenhoso, de cor verde quando 

imaturo, marrom escuro quando maduro e preto quando velho, e com 8 a 15cm de 

comprimento (figura 2). As sementes, em número de 2 a 6 ou mais por fruto, estão 

envoltas por uma farinha comestível de grande valor nutritivo, consumida 

principalmente pela população carente e por animais roedores (Prance e Silva, 1975; 

Carvalho-Filho et al., 2003; Gorchov et al., 2004). 

Estudos realizados com o ritidoma dessa espécie mostraram a presença de 

diterpenos. Estes compostos isolados demonstraram em estudos laboratoriais, usando 

como sistema de prova hâmster chinês, inibir significativamente a divisão de células 

cancerígenas no ovário desses animais, demonstrando potencial quimiopreventivo 

(Abdel-Kader et al., 2002). Martins et al. (2010) verificaram que o extrato etanólico 

bruto do ritidoma e a farinha do fruto H. courbaril possuem atividade antibacteriana e 

antifúngica. Oliveira et al. (2012) observaram o potencial alelopático desta espécie a 

partir do extrato etanólico bruto obtidos de suas folhas na germinação de sementes de 

ipê rosa e verificaram uma ação positiva na porcentagem de germinação e no índice de 

velocidade de emergência da sementes testadas. 
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Extratos hidroetanólicos brutos obtidos do súber desta planta mostraram 

propriedades antibióticas ao ser testado contra o isolado clínico meticiclina-resistente de 

Staphylococcus aureus (MRSA) (Aleixo et. al, 2013). O flavonóide astibilina e o ácido 

oleanólico isolados do súber de Hymenaea courbaril apresentaram atividade relaxante 

sobre o musculo-liso traqueal de ratos pré-contraídos com K
+
, demonstrando 

propriedades miorelaxante, antioxidante e antiflamatória (Bezerra, 2013). Bontempo 

(2000) relata que o súber desta espécie, em cozimento, é eficiente no tratamento de 

hemoptises, hematúria (emissão de urina com sangue), diarreia, disenteria, cólicas 

ventrais, e acrescenta que o vinho de jatobá retirado do caule é um potente fortificante 

para os músculos e ossos.  

 

 

 

Figura 2 - Ilustração de Hymenaea courbaril L. mostrado o caule, as flores e os frutos 

desta espécie de jatobá.  Fonte: www.clickmudas.com.br. 

 

A resina que exsuda do caule deste jatobá é utilizada na fabricação de vernizes e 

também empregada em polimento e impermeabilizador de canoa (EMBRAPA, 2004). A 

madeira dessa árvore é considerada muito resistentes tendo, portanto, utilização variada, 

como o uso em obras hidráulicas, carroçarias, postes, estaca de cerca e fabricação de 

móveis e laminados (Lisboa et al., 1991; Alvino et al., 2005)  

Já a espécie H. martiana Hayne, conhecida como “jatobá” ou “jatobá-da-mata” é 

nativa da América do Sul, México e Cuba. No Brasil pode ser encontrada nos cerrados 
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de Minas Gerais, Bahia, Goiás, Tocantins e na floresta Amazônica. É uma planta de 

grande valor econômico, sendo a sua madeira utilizada para a construção civil e naval. 

Além disso, pode ser empregada na arborização urbana e em programas de recuperação 

de áreas naturais degradadas (Lorenzi, 2005; Pestana, 2010).  

Estudos prévios têm demonstrado atividades anestésica, analgésica e anti-

inflamatória relacionadas com os extratos do caule desta planta que é utilizada no 

tratamento de diversas enfermidades, em que o súber do seu caule, na forma de xarope e 

chá, são utilizados no tratamento de problemas respiratórios, inflamações, dores no 

estômago, no peito, e na coluna, enquanto a resina é utilizada como cicatrizante. Há 

relatos ainda de que o extrato hidroalcólico do ritidoma pode ser usado no tratamento de 

inflamações e de reumatismo e ainda como anticonceptivo e analgésico (Gazzaneo et 

al., 2005; Silva et al., 2012; Yunes e Carneiro, 2012).  

Avaliação da atividade antifúngica de H. martiana foi realizada e os resultados 

obtidos mostraram que essa espécie apresentou reação positiva, provocando a inibição 

do crescimento das espécies de fungos testadas (Souza, 2008). Não foram encontrados 

relatos na literatura científica sobre sua composição fitoquímica. 

Por ser considerada uma planta nativa pode também servir como reservatórios de 

animais recomendados para o controle de pragas nas plantações em períodos de 

escassez de presas. É de grande importância ecológica visto que muitos animais podem 

utilizar o pólen e néctar como alimento alternativo, além de certas estruturas vegetativas 

da planta servirem como abrigos e sítios de colocação dos ovos para muitas espécies de 

insetos (Altieri et al., 2003; Romero e Benson, 2005). Estes foram os únicos trabalhos 

encontrados na literatura sobre a importância econômica e medicinal desta planta. 

Assim, a partir das informações apresentadas, é possível observar que as 

espécies do gênero Hymenaea têm um valor de importância elevado, tanto no que se 

refere a seu potencial medicinal, como também na produção de material para 

fabricação de alimentos, como matéria prima para a construção, entre outras utilidades.  

Os estudos até então realizados, com objetivos de identificar e caracterizar as 

potencialidades das espécies deste gênero precisam ser ampliados e receber uma maior 

atenção dos órgãos de fomento à pesquisa. As substâncias que possam vir a ser 

identificadas nas diferentes partes dessas plantas podem auxiliar a indústria 

farmacêutica na fabricação de medicamento e no tratamento de muitas doenças, além 

de tornar mais acessível esses medicamentos à população de menor poder aquisitivo, 

pois esta estaria assim utilizando-se dessas substâncias extraídas da planta com maior 

segurança e certeza de sua eficácia na resolução do problema para o qual busca 

solução, já que esse uso vem ocorrendo a muito tempo de forma informal, baseado 

apenas no conhecimento empírico, como em muitos dos pesquisados.  

Outro fator importante nesses estudos é que muitas dessas espécies são 

utilizadas como fonte de alimento pelas pessoas de baixa renda das regiões onde elas 

estão presentes. A identificação e caracterização dos compostos dessas partes 

utilizadas como alimento pode tornar o acesso a uma alimentação de qualidade, como 

já comprovado por algumas pesquisas, e de menor valor de aquisição, já que a planta 

pode ser cultivada, facilitando o acesso a alimentação a um número maior de pessoas. 

Na revisão bibliográfica, feita na busca de trabalhos que comprovassem essas 

potencialidades, buscou-se por informações nos mais variados meios de divulgação 

cientifica, e obteve-se um número muito reduzido de publicações relacionadas, o que 

reforça a necessidade de um maior empenho dos pesquisadores em desenvolverem 

experimentos e dos órgãos financiadores, em financiarem essas pesquisas, para que se 
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possa ampliar o conhecimento sobre o quanto essas plantas podem contribuir com a 

produção de novos produtos e/ou novas tecnologias. 
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